
OBJETIVOS

Neste curso, procede-se a uma leitura comentada de trechos das Meditações

sobre Filosofia Primeira, de Descartes, o Tratado da Natureza Humana, de

David Hume, e da Crítica da Razão Pura, de Immanuel Kant, a fim de

compreender as suas respostas a questões fundamentais da metafísica

moderna.

EMENTA

Neste curso, apresentam-se as bases da metafísica moderna, oferecidas por

René Descartes, as críticas que David Hume e Immanuel Kant fizeram a

algumas noções centrais à metafísica dos sécs. XVII e XVIII – como as de

substância, eu pensante, mente ou alma, extensão, causalidade, mundo externo e

Deus – e como se reconfiguraram nas suas filosofias, de modo a compreender

as razões pelas quais ambas levaram ao desabamento das pretensões a uma

metafísica num sentido positivo (o “fim da metafísica”).

PROGRAMA

Abordagem de teses centrais nas filosofias de Hume e Kant, em torno das

principais noções da metafísica moderna, e do seu papel no “fim da

metafísica”:

I (Descartes)

- a dúvida hiperbólica

- o cogito e a res cogitans como primeiro fundamento epistêmico
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- a existência de Deus

- a existência do mundo externo

II (Hume)

- impressão e ideia, relação, modalidades aléticas e conceptibilidade,

substância e modo

- as noções de espaço e tempo

- a causalidade como experiência regular

- a dissolução do eu como substância no feixe de percepções

- a existência do mundo externo

III (Kant)

- a refutação do ceticismo e a pretensão de estabelecer as condições

necessárias para formular juízos sintéticos a priori

- o espaço e o tempo como formas da intuição

- a causalidade como categoria do entendimento

- os dois argumentos sobre a existência do mundo externo e a distinção entre

este e a coisa em si

- conhecer e pensar

- eu transcendental vs eu empírico

- as ideias da razão

AVALIAÇÃO Critério 3

MÉDIA = ( G1 + G2) / 2

Se G2 < 3,
então MÉDIA = ( ( G1 +(G2*3) ) / 4

DETALHAMENTO

AVALIAÇÃO

Duas (2) provas escritas compostas por dois componentes, entregues

periodicamente em datas a combinar ao longo do semestre:

1) Resposta a questões sobre os conteúdos abordados em aula

2) Fichamento dos conteúdos abordados em aula
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